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RESUMO: De um total de 158 cães examinados, através de exame parasito-
lógico de fezes ou necropsia, 70 (44,30%) mostraram-se infectados por Toxocara
canis, predominando a infecção nos animais com até 6 meses de idade. Através
do exame de amostras de terra de localidades públicas utilizadas por crianças
para diversão, demonstrou-se a presença de ovos de Toxocara sp. em 60% das
amostras, evidenciando a possibilidade de ocorrer infecção humana, ingestão de
ovos larvados do helminto.

UNITERMOS: Toxocara canis. Cães, infecção. Solo, contaminação.

I N T R O D U Ç Ã O

Nos últimos anos, tem-se atribuído
grande importância ao estudo da infec-
ção humana por larvas de Toxocara sp.,
nematóide parasita de cães e gatos e cujos
ovos, em estádio infectante, são encontra-
dos contaminando o solo, em locais onde
são freqüentes estes animais (Woodruff ll,
12, 1970, 1973; Wiseman e Woodruff10,
1971; Borg e Woodruff 3, 1973).

Embora seja relativamente raro o en-
contro de casos sintomáticos de "larva
migrans visceral", determinados por lar-
vas de Toxocara sp. (Beaver1, 1962;

Woodruff1 2 , 1970), existem evidências,
através de inquéritos sorológicos, de que
a infecção assintomática está bastante dis-
seminada na população humana, sugerin-
do tratar-se de um problema de saúde pú-
blica para o homem (Wiseman e Woo-
druff1 0 , 1971; Woodruff12 , 1973). Por
outro lado, existem dados sugestivos de
que a infecção assintomática do homem
por larvas de Toxocara sp. pode predis-
por a outras infecções, como por exem-
plo poliomielite (Woodruff11 , 1970; Kha-
lil et al.7, 1971).
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Em nosso meio, vários autores diagnos-
ticaram a infecção de cães por Toxocara
canis (Giovannoni e Malheiro 6, 1947;
Zago Filho e Barreto13, 1957; Costa et
al.4 , 1962; Freire5, 1967). Contudo, não
se relatou o encontro sistemático de ovos
do parasita, contaminando o solo de lo-
calidades públicas.

O presente trabalho tem por objetivo,
além de determinar a prevalência de pa-
rasitismo por Toxocara canis em cães da
zona urbana do município de Londrina,
avaliar a contaminação do solo por ovos
do helminto, em locais freqüentados por
crianças.

MATERIAL E MÉTODOS

A zona urbana da cidade de Londrina
foi dividida em quatro regiões, uma en-
globando a parte central da cidade (re-
gião 1) e as demais, os bairros perifé-
ricos.

Examinaram-se 158 cães; 135 através
de exame de fezes e 23 através de ne-
cropsia. Todos os cães submetidos a exa-
me de fezes possuíam dono, possibilitando
a coleta dos seguintes dados de interesse
epidemiológico: sexo, idade, local de resi-
dência do dono, tratamento com anti-hel-
mínticos nos últimos 6 meses e contato
com outros animais. Os cães necropsia-
dos provieram do biotério da Universi-
dade Estadual de Londrina, tendo sido
capturados nas ruas de Londrina, por ser-
viço especializado, mantido pela Prefeitu-
ra Municipal.

Nos animais estudados através de exa-
me coprológico, utilizou-se apenas uma
amostra de fezes, submetida ao processo
de sedimentação espontânea; a coleta das
amostras se realizou de forma a obter
número semelhante de animais por re-
gião em que a cidade foi dividida (Ta-
bela 3). Nos cães necropsiados empre-
gou-se a técnica descrita por Mello e Cam-
pos 9 (1968).

Para avaliar a contaminação do solo
por ovos de Toxocara sp., coletaram-se
amostras de terra de 15 praças públicas
e terrenos baldios, freqüentemente utiliza-
dos por crianças nos momentos de lazer.
Cada amostra consistiu em cerca de 250 g
de terra coletada por raspagem da super-
fície do solo, em 10 pontos diferentes de
cada local. No laboratório, após mistura
cuidadosa de cada amostra, de cada uma,
retiraram-se duas porções de 10 g; uma
das porções foi examinada pela técnica
de Caldwel, modificada por Mastrandrea
et al.8 (1967), que consiste na flutuação
dos ovos em solução de dicromato de só-
dio (densidade =1,35) e a outra, pela
técnica descrita por Borg e Woodruff 3

(1973) que utiliza solução de sulfato de
zinco a 33% (densidade = 1,18).

R E S U L T A D O S

Dos 158 cães examinados, 70 (44,30%)
mostraram-se infectados por Toxocara ca-
nis, como demonstra a Tabela 1.

Considerando apenas os cães submeti-
dos a exame coprológico, obteve-se a pre-
valência de parasitismo por T. canis, con-
forme a faixa etária (Tabela 2).

Analisando a distribuição dos cães po-
sitivos, conforme a região em que os pro-
prietários dos animais residiam, obser-
vou-se menor prevalência de cães parasi-
tados no centro da cidade, conforme mos-
tra a Tabela 3.

Relacionando a prevalência de infecção
por T. canis, com existência ou não de
tratamento anti-helmíntico no período
compreendido pelos últimos 6 meses an-
tes do exame, obteve-se a distribuição ex-
pressa na Tabela 4.

Com relação à contaminação do solo,
o exame de amostras de terra de 15 lo-
calidades públicas, revelou a presença de
ovos de Toxocara sp. em 9, distribuídas
nas quatro regiões em que se dividiu a
cidade (Tabela 5).



Analisando-se, por outro lado, a presen-
ça de ovos de outros helmintos além dos
de Toxocara sp., no solo destas mesmas
localidades e comparando os resultados
fornecidos pelos dois métodos empregados,
obtiveram-se os resultados expressos na
Tabela 6.

D I S C U S S Ã O

Os resultados obtidos demonstram a
elevada prevalência de infecção por T. ca-

nis em cães do município de Londrina,
semelhante a encontrada por Zago Filho
e Barreto13 (1957), em Ribeirão Preto,
SP. O maior índice de prevalência en-
contrado nos cães com até 6 meses de ida-
de, explica-se pela existência de transmis-
são congênita da infecção e desenvolvi-
mento de imunidade, nos cães adultos, ao
estádio adulto do helminto (Beaver2,
1966). Da mesma forma pode-se expli-
car a diferença de prevalência entre os
cães submetidos a exame coprológico
(48,88%) e à necropsia (17.39%); en-



quanto no primeiro grupo todas as faixas
etárias estavam representadas (Tabela
2) , entre os cães necropsiados predomina-
vam exemplares adultos.

A diferença de prevalência observada
entre os cães da região l (centro da ci-
dade) e das demais regiões (bairros pe-
riféricos), deve-se ao fato dos cães da zo-
na central, em sua maioria, estarem me-
nos expostos às fontes externas de infec-
ção. Resultado semelhante encontrou-se na
pesquisa de ovos de Toxocara sp., em lo-
cais públicos (Tabela 5).

Por outro lado, foi significativamente
menor a prevalência de T. canis entre os
cães submetidos a qualquer tipo de trata-
mento anti-helmíntico, no período com-



preendido pelos 6 meses que precederam
a realização dos exames, indicando que
esta prática tem valor como medida pro-
filática da contaminação do solo por ovos
do helminto.

No tocante à presença de ovos de To-
xocara sp. no solo, de 15 amostras de ter-
ra de localidades utilizadas por crianças
para folguedos e diversão, em 9 (60%)
encontram-se ovos de nematóide em vá-
rias fases de evolução, além de ovos de
outros helmintos, parasitas intestinais de
vertebrados (Ascaris sp., Trichuris sp. e
Ancylostomidae). Este resultado sugere a
freqüente contaminação do solo por fezes
de animais infectados e, em virtude do
contato de crianças com o mesmo, a pos-
sibilidade de ocorrerem infecções huma-
nas, por ingestão de ovos larvados de To-
xocara sp.

Os resultados indicam, também, maior
eficácia do método de flutuação em so-
lução de dicromato de sódio sobre a téc-
nica baseada na flutuação em sulfato de
zinco, na recuperação de ovos de Toxocara
sp. e outros helmintos, a partir de amos-
tras de solo. Como demonstra a Tabela 6,
enquanto pelo primeiro processo diagnos-

ticou-se a presença de ovos em 60% das
amostras, pelo segundo apenas 26,6% das
amostras fornecem resultados positivos.

C O N C L U S Õ E S

1. É alta a prevalência de parasitismo
por T. canis nos cães da zona urba-
na do município de Londrina, prin-
cipalmente nos animais com até 6 me-
ses de idade.

2. É freqüente o encontro de ovos de
Toxocara sp., em vários estádios de
evolução, assim como os de outros
helmintos enteroparasitas de verte-
brados, contaminando o solo de pra-

ças públicas e terrenos baldios da
zona urbana de Londrina, principal-
mente quando localizados nos bairros
periféricos da cidade.

3. A técnica de flutuação em solução de
dicromato de sódio revelou-se mais
eficaz do que a técnica baseada na
flutuação em sulfato de zinco, para
o encontro de ovos de Toxocara sp.
e de outros helmintos enteroparasitas
no solo.
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urban areas of Londrina, State of Paraná, Brazil]. Rev. Saúde públ.,
S. Paulo, 10:367-72, 1976.

SUMMARY: Out of 158 dogs submitted to coprological examination or ne-
cropsy, 70 (44.30%) were found to be infected by Toxocara canis, the prevalence
being higher among puppies with and up to 6 months of age. Out of 15 soil
samples taken from public places atended by children, ova of Toxocara species
were found in 60% indicating the possibility of transmission of toxocaral in-
fection to humans through ova containing larvae.
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